
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As principais bolsas dos EUA fecharam em alta, 
influenciadas pela recuperação do setor de tecnologia, que sofreu 
grandes perdas recentemente. A principal notícia vem da Casa Branca, 
que anunciou que não planeja aplicar taxas adicionais à Amazon, mesmo 
após Donald Trump criticar a empresa.  
 
As principais bolsas europeias fecharam em queda, refletindo 
tardiamente as perdas sofridas nas bolsas dos EUA na sessão anterior.  
 
Bovespa: (-0,05%; 84.623pts): A Bovespa fechou próxima à 
estabilidade. O mercado doméstico ignorou as altas registradas nas 
bolsas norte americanas, com os investidores voltando suas atenções ao 
cenário político brasileiro. O julgamento do STF, que será realizado 
amanhã, é a maior fonte de incertezas entre os investidores, uma vez 
que seu resultado terá grande influência sobre a corrida eleitoral desse 
ano.   
 
Câmbio: (0,72%; R$ 3,33) – O Dólar fechou em forte alta, com a maior 
cotação dos últimos nove meses, diante das expectativas dos 
investidores quanto ao cenário jurídico brasileiro. Com as incertezas 
quanto ao resultado do julgamento do STF, que ocorrerá amanhã, os 
investidores adotaram uma postura mais defensiva, aumentando assim 
a demanda por moedas mais fortes, como o Dólar.   
 
Juros (JAN 20): (0,02%; 7,1%) – Os juros futuros fecharam em alta, 
refletindo as incertezas dos investidores frente ao julgamento do STF e 
à valorização do Dólar. Expectativas quanto à inflação e ao aquecimento 
da produção industrial também influenciaram as taxas.  
 
Petróleo Brent (JUN 18): (0,76%; US$ 68,16) – O preço do barril de 
petróleo fechou em alta, refletindo as expectativas dos investidores 
quanto à informação da API de possibilidade queda dos estoques norte-
americanos. Após a sessão, os dados da API foram divulgados e 
confirmaram essas expectativas. Houve uma redução de 2,6 milhões de 
barris de petróleo dos estoques norte-americanos.  
 
 
 
 
 



  
 
 
 
 
 
  


